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MENSAGEM
DO PRESIDENTE

Benino Manuel Alonso Lorenzo
Diretor-Presidente do SICOOB Coopjustiça

Relatório Anual

A Diretoria

Neste primeiro informativo de 2015, o Sicoob Coopjustiça tem o orgulho de revelar que as di�culdades enfrentadas 
pela economia brasileira no ano passado foram estimulantes para o nosso trabalho. 
É nos períodos mais adversos que as cooperativas de crédito ou �nanceiras se agigantam. Em meio às incertezas, 
nossos diferenciais �cam mais nítidos, como aconteceu em 2008-2009, quando a crise dos subprimes se espalhou 
pelo mundo como vírus, afetando o sistema �nanceiro de vários países. O cooperativismo de crédito não foi afetado. O 
Sicoob Coopjustiça ocupa o 2º lugar em patrimônio (R$ 36,3 milhões) dentre as cooperativas do sistema no Estado do 
Rio de Janeiro. Com ou sem crise, nossos números provam que nunca paramos de crescer em 18 anos de vida. Por isso, 
temos a certeza de que 2015 será um ótimo período
para mostrar nossas diferenças e vantagens. Temos co �ança no futuro porque no passado sua Cooperativa provou 
que sabe enfrentar e superar desa�os. A adesão ao Sistema Sicoob foi um exemplo de decisão estratégica para 
alcançar os desempenhos ainda melhores que conseguimos. A gestão responsável de nossa Diretoria é o melhor 
caminho para atingir níveis mais altos de  e�ciência.

Recente pesquisa da PricewaterhouseCoopers – PwC, que entrevistou 560 dirigentes de entidades �nanceiras em 17 
países, mostrou, entre outras coisas, que as instituições que substituíram o foco no produto pelo foco nas pessoas já 
largam em vantagem sobre os concorrentes. 

Mais próximos do nosso público do que os bancos comerciais de seus clientes, estamos mais aptos a oferecer para 
cada associado os produtos e serviços do nosso portfólio �nanceiro que lhes sejam mais adequados. A vitalidade do 
cooperativismo reside nisto: não temos a preocupação febril de obter vantagens a qualquer custo. O importante é não 
deixar passar as boas oportunidades para cada um de nós e para todos.

Falando nisso, nosso quadro de associados vai crescer ainda mais, pois celebramos convênio com o Tribunal de Contas 
do Estado e, com o aval do Banco Central, já podemos associar seus servidores e magistrados. 

Sejam bem-vindos!

 



Associados

Associados por agência

20132012

 4.981    

 5.200 

Cada vez mais pessoas e empresas querem ter acesso 
aos benefícios de uma cooperativa de crédito, conforme 
demonstra o gráfico abaixo.

SEDE

CABO FRIO

VOLTA REDONDA

NOVA FRIBURGO

CAMPOS

NITERÓI

NOVA IGUAÇU

2.739

372 

413

329

434

428

Capital Social

Capital Social por agência

20132012

 25.368.670

28.716.010

O Capital Social fortalece a cooperativa, rende juros e 
acumula reservas para o futuro dos associados.

 [ em reais  ]

 [ em reais  ]

18.994.351

2.188.863

2.290.639

1.725.482

828.454

2.847.314

1.210.501

CAPITAL 315 
2.461.363

SEDE

CABO FRIO

VOLTA REDONDA

NOVA FRIBURGO

CAMPOS

NITERÓI

NOVA IGUAÇU

CAPITAL

4,40%
6,07%

13,06% 13,19%

213 

2014

 5.243 

0,83%

2014

32.546.967

13,34%
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 20.615.382

2013

42,47%

Os associados consideram o Sicoob Coopjustiça seguro
para depositar as suas economias.

Depósitos Depósitos por agência
[ em reais  ]

[ em reais ]

 27.761.993

2014

12.342.208

954.633

817.296

3.997.683

2.352.034

1.686.962

604.161

5.007.018

MATRIZ

CABO FRIO

VOLTA REDONDA

NOVA FRIBURGO

CAMPOS

NITERÓI

NOVA IGUAÇU

CAPITAL

34,67%  14.469.239

2012

10,91%

2013



Carteira de Crédito

Abaixo demonstramos o saldo da carteira de crédito em 
31 de dezembro de 2014.

[ em reais ] 

 40.067.813

 45.108.799

20132012

[ em reais  ]

Crédito por agência (R$)

Total de Crédito  
Liberado em 2014

Cheque especial
Empréstimo

Aqui apresentamos a soma de todos os contratos 
liberados em 2014.

Número de operações:  
2.403 operações  

(empréstimos )   

Valor médio das operações:  
R$ 12.815

Total liberado:
 30.795.255

 [ em reais ]

R$  274.203

R$  53.506.050

26.782.802

4.020.352

3.485.415

3.856.374

2.641.179

3.992.242

3.368.851

5.358.830
R$  5.456

Adiantamento a depositante

SEDE

CABO FRIO

VOLTA REDONDA

NOVA FRIBURGO

CAMPOS

NITERÓI

NOVA IGUAÇU

CAPITAL

13,63%
12,58%

 53.785.708

2014

19,24%
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A legislação cooperativa estabelece que as Sobras Líqui -
das à disposição da Assembleia Geral sejam rateadas entre 
os associados proporcionalmente ao volume de negócios 
que cada um realizou com a Cooperativa. Quanto mais ne-
gócios o associado faz com o Sicoob Coopjustiça, mais rece -
be de volta dos resultados gerados.

Rateio das Sobras Líquidas

Comparativo de Rentabilidade

SOBRA BRUTA
(-) Pgto. juros ao capital social
SOBRAS ANTES DAS DESTINAÇÕES
(-) Resultado de atos não cooperativo

(-) Fates                     5%
(-) Reserva Legal   10%
SOBRAS LÍQUIDAS EXERCÍCIO

  5.223.195 
(2.567.089) 
 2.656.106

(73.009) 

(129.155) 
(258.309) 

 2.195.633

R$
R$
R$

R$

R$
R$
R$

[em R$  ]

Evolução das Sobras Brutas
[em reais ]

3.726.990  

5.223.195  

20142012

Evolução das Sobras Líquidas

Um dos principais diferenciais das cooperativas é devolver 
as Sobras Líquidas para os associados.

[em reais ]

 1.492.649

 2.195.633    

20142012

Abaixo demonstramos a evolução do Patrimônio Líquido 
do Sicoob Coopjustiça nos últimos 3 anos.

[ em reais ]

27.878.490 

36.283.969

20142012

Rentabilidade é o percentual de ganho obtido em um ne -
gócio. No gráfico abaixo são comparados a inflação de 2014 
(INPC), o rendimento da Poupança e do CDB       . Demonstramos 
a rentabilidade do Capital Social e o Patrimônio Líquido con-
siderando as Sobras Brutas da cooperativa. 

INPC CDB Capital 
Social

Patrimônio 
Líquido

Poupança
(antes da MP 567/12)

7,85%

17,18%

5,56% 6,37%

16,49%

15,00% 13,18%

8,96%
12,00%

52,61%
5,73%

Resultado liquído 2.583.097 R$

destinados ao FATES

4.663.488   

2013

25,13%

 2.076.561    

2013

39,11%

32.057.702  

2013

14,99%

Evolução do Patrimônio Líquido
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Verifique abaixo os resultados alcançados em 2014.
Apuração do Resultado



Relatório da  
Administração

Senhores Associados,

Submetemos a V. Sas. as Demonstrações Contábeis do exer -
cício de 2014 da COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO 
MÚTUO DOS SERVIDORES DO PODER JUDICIÁRIO DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO LTDA – Sicoob Coopjustiça, 
em milhões, na  forma da legislação em vigor.

1. Política Operacional

Em 2014, o Sicoob Coopjustiça completou 18 anos, mantendo 
a vocação de instituição �nanceira cooperativa muito atrativa 
para investimentos e para obtenção de crédito. A atuação junto 
aos Associados se dá pela captação de depósitos, pela conces-
são de empréstimos e pela prestação de serviços �nanceiros.

2. Avaliação dos resultados

A Cooperativa obteve no exercício de 2014 um resultado de R$ 
5.223.195, que representou um retorno anual sobre o Patrimonio
 Líquido de 13,48%

Sobra Bruta

Retorno sobre o Patrimônio Líquido 

3. Ativos

O ativo total somou R$ 68.490.499,75 em 31/12/2014.
Por sua vez a carteira de crédito representava em 2013 
R$45.108.799, havendo um aumento de 14,24%, totalizando
em 2014 o valor de R$53.785.708, sendo 100% de carteira 
comercial.

Total de Ativos

 Veri�que, abaixo, a distribuição da Carteira de Crédito. 

Carteira de Crédito

4. Captação

As captações, no total de R$27.761.993, apresentaram uma  
evolução em relação ao mesmo período do exercício anterior 
de 34,67%

Total de Recursos Captados

5. Patrimônio Liquido

O Patrimônio Líquido encerrou o exercício de 2014 com um 
crescimento de 13,18% em relação ao mesmo período do ano 
anterior, apresentando soma de R$ 36.283.969.
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Total de Patrimônio Líquido

6. Patrimônio de Referência 

O Patrimônio de Referência era de R$32.052.501,52, havendo 
um acréscimo de 10,40% passou a ser de R$35.385.572,51.

Patrimônio de Referência

7. Número de Associados

O número de associados saiu de 4.981 para 5.283, o que corres -
ponde a um crescimento de 5,00% considerando o intervalo 
de dois anos.

Número de Associados

8. Número de Colaboradores

Não houve alteração de número de colaboradores no exercício 
de 2014. 

Número de Colaboradores

9. Índice da Basiléia

O índice de Basiléia praticado pela Cooperativa saiu de 143,9% 
para 140,71% em dezembro de 2013. Este índice supera o per -
centual de 13% exigido para as cooperativas de crédito. O 
comparativo refere-se ao mês de setembro em decorrência da 
indisponibilidade dos dados de dezembro, sendo esta a ultima 
base comparativa.

Índice da Basiléia

10. Política de Crédito

A concessão de crédito está pautada em prévia análise do pro-
penso tomador, havendo limites de alçadas pré-estabelecidos 
a serem observados. A Cooperativa realiza também todas as 
consultas cadastrais e faz a avaliação do associado por meio 
do Rating (avaliação por pontos), buscando, assim, garantir ao 
máximo a liquidez das operações.

É adotada ainda a política de classi�cação de risco de crédito da 
carteira de acordo com as diretrizes estabelecidas pela Resolu -
ção CMN nº 2.682. No exercício de 2014, houve uma concentra-
ção de 98,19% nos níveis de risco “A” a “C”.

11. Cenário Econômico

Em 2013 a recuperação da economia mundial se manteve em 
ritmo moderado, ressaltando-se a aceleração nas economias 
avançadas, segundo informações divulgadas nas recentes atas 
do Comitê de Política Monetária (Copom). Na Europa, as altas 
taxas de desemprego, aliadas à consolidação �scal e incertezas 
políticas, constituem elementos de contenção de investimen -
tos e do crescimento.

O quadro externo ainda é, de fato, delicado, com expansão 
econômica e do comércio mais baixas do que na década pas -
sada. Além disso, diversas incertezas continuam a alimentar 
a volatilidade dos ativos pelo mundo, como as ligadas à con -
dução da política monetária pelo Fed (Federal Reserve Bank). 
Ainda assim, grande parte das economias emergentes passa 
por um momento bem melhor que o do Brasil, que tem sido 
destaque negativo não somente em crescimento, mas tam -
bém em in�ação. Esse dinamismo menor em relação a essas 
outras economias, em conjunto com uma piora da percepção 

10,5%

Índice da Basiléia
exigido

5,74                          5,19                           4,65

Relatório Anual
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de risco do país pelos agentes ao longo de 2013, sugere que 
são fatores domésticos, e não globais, que têm limitado o cres-
cimento brasileiro.

Apesar de a economia brasileira viver um cenário de pleno 
emprego, o consumo das famílias vêm sendo prejudicado pela 
recentes altas na taxa básica de juros da economia e pela oferta 
moderada de crédito. 

-

-

O cooperativismo de crédito, por sua própria natureza, orien
tado por princípios e valores universais, está naturalmente 
comprometido com o desenvolvimento sustentado das co
munidades em que atua, buscando sempre o melhor para os 
seus associados.  

12. Conselho Fiscal

13.  Código de Ética

Todos os integrantes da equipe do SICOOB Coopjustiça 
 aderiram, no momento da contratação , por meio de  compro-
misso �rmado, ao código de ética e de conduta pro�ssional
proposto pela Confederação Nacional das Cooperativas do 
SiCOOB Confederação

14. Sistema de Ouvidoria

No dia 02/07/2013, na sede da Cooperativa, foi dado a posse ao 
novo Conselho Fiscal da SICOOB Coopjustiça. Eleito na 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, com mandato até 
AGO de 2016: Antônio Carlos de Souza Carvalho, Edma Menezes 
de Castro, Juçara de Souza Mero, Carlos Corrêa dos Anjos, Hélio 
José Ferreira Roma e Renato da Silva Dias

15. Resumo da Descrição da Estrutura de Gerenciamento 
de Risco e de Capital da Cooperativa

1.1          Risco Operacional

a) O gerenciamento do risco operacional do Sicoob 
Coopjustiça – CECM dos Servidores do Poder Judiciário no 
estado do Rio de Janeiro Ltda objetiva garantir a aderência às 
normas vigentes e minimizar o risco operacional, por meio da 
adoção de boas práticas de gestão de riscos, na forma instruída 
na Resolução CMN 3.380/2006.

b) Conforme preceitua o artigo 11 da Resolução CMN 
3.721/2009, o Sicoob Coopjustiça – CECM dos Servidores do 
Poder Judiciário no estado do Rio de Janeiro Ltda aderiu à 
estrutura única de gestão do risco operacional do Sicoob, 
centralizada na Confederação Nacional das Cooperativas do 
Sicoob Ltda. (Sicoob Confederação), a qual encontra-se 
evidenciada em relatório disponível no sítio www.sicoob.com.br.
 
c) O processo de gerenciamento do risco operacional do 
Sicoob consiste na avaliação qualitativa dos riscos objetivando a 
melhoria contínua dos processos. 
 
d) O uso da Lista de Veri�cação de Conformidade (LVC) 
tem por objetivo identi�car situações de risco de não 
conformidade, que após identi�cadas são cadastradas no 
Sistema de Controles Internos e Riscos Operacionais (Scir).

e)   As informações cadastradas no Sistema de 
Controles Internos e Riscos Operacionais (Scir) são mantidas em 
banco de dados fornecido pelo Sicoob Confederação.

f ) A documentação que evidencia a efetividade, a 
tempestividade e a conformidade das ações para tratamento 
dos riscos operacionais, bem como as informações referentes às 
perdas associadas ao risco operacional são registradas e 
mantidas em cada entidade do Sicoob, sob a supervisão da 
respectiva entidade auditora (se cooperativa singular, da 
cooperativa central; se cooperativa central e Bancoob, do Sicoob 
Confederação).

A ouvidoria, constituída em 2007 representou um importante 
avanço a serviço dos cooperados, dispõe de diretor responsável 
pela área e de um ouvidor. 

Atende às manifestações recebidas por meio do sistema de 
ouvidoria do SICOOB, composto por sistema tecnológico 
especí�co, atendimento via DDG 0800 e sítio na internet 
integrado com o sistema informatizado de ouvidoria tendo a 
atribuição de assegurar o cumprimento das normas 
relacionadas aos direitos dos usuários de nossos produtos, além 
de atuar como canal de comunicação com os nossos associados 
e integrantes das comunidades onde estamos presentes.

No exercício de 2014, a ouvidoria do SICOOB registrou 6 
manifestações de cooperados sobre a qualidade dos produtos e 
serviços oferecidos pela Cooperativa. Dentre elas, havia 
reclamações, pedidos de esclarecimento de dúvidas e 
solicitações de providências relacionadas principalmente a 
atendimento, conta corrente, cartão de crédito e operações de 
crédito.

Das 6 reclamações,  todas foram consideradas 
procedentes e resolvidas dentro dos prazos legais, de 
maneira satisfatória para as partes envolvidas, em 
perfeito acordo com o previsto na legislação vigente.
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Risco de Mercado e Liquidez

a) O gerenciamento dos riscos de mercado e de liquidez 
do Sicoob Coopjustiça – CECM dos Servidores do Poder 
Judiciário no estado do Rio de Janeiro Ltda - objetiva garantir a 
aderência às normas vigentes e minimizar os riscos de mercado e 
de liquidez, por meio das boas práticas de gestão de riscos, na 
forma instruída na Resolução CMN 3.464/2007.
b) Conforme preceitua o artigo 11 da Resolução CMN 
3.721/2009, o Sicoob Coopjustiça – CECM dos Servidores do 
Poder Judiciário no estado do Rio de Janeiro Ltda aderiu à 
estrutura única de gestão dos riscos de mercado e de liquidez do 
Sicoob, centralizada no Banco Cooperativo do Brasil S.A. 
(Bancoob), que pode ser evidenciada em relatório disponível no 
sítio www.sicoob.com.br. 
c) No gerenciamento do risco de mercado são adotados 
procedimentos padronizados de identi�cação de fatores de 
risco, de classi�cação da carteira de negociação (trading) e não 
negociação (banking), de mensuração do risco de mercado de 
estabelecimento de limites de risco, de testes de stress e de 
aderência do modelo de mensuração de risco (backtesting). 
d) Não obstante a centralização do gerenciamento do 
risco de mercado e de liquidez, Sicoob Coopjustiça – CECM dos 
Servidores do Poder Judiciário no estado do Rio de Janeiro Ltda 
possui estrutura compatível com a natureza das operações e 
com a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo 
proporcional à dimensão da exposição ao risco de mercado da 
entidade.

Rio de Janeiro - Rio, 28 de Abril de 2014.

Diretoria Executiva

1.3 Risco de crédito

a)           O gerenciamento de risco de crédito do Sicoob 
Coopjustiça – CECM dos Servidores do Poder Judiciário no
estado do Rio de Janeiro Ltda objetiva garantir a aderência às 
normas vigentes, maximizar o uso do capital e minimizar os 
riscos envolvidos nos negócios de crédito por meio das boas 
práticas de gestão de riscos.

b) - Conforme preceitua o artigo 10 da Resolução CMN nº 
3.721/2009, o Sicoob Coopjustiça – CECM dos Servidores do 
Poder Judiciário no estado do Rio de Janeiro Ltda aderiu à 
estrutura única de gestão do risco de crédito do Sicoob, 
centralizada no Banco Cooperativo do Brasil S.A. (Bancoob), a 
qual encontra-se evidenciada em relatório disponível no sítio 
www.sicoob.com.br.
c) - Compete ao gestor a padronização de processos, de 
metodologias de análises de risco de clientes e de operações, de 
criação e de manutenção de política única de risco de crédito 
para o Sicoob, além do monitoramento das carteiras de crédito 
das cooperativas.
d) - Não obstante a centralização do gerenciamento de 
risco de crédito, o Sicoob Coopjustiça – CECM dos Servidores do 
Poder Judiciário no estado do Rio de Janeiro Ltda possui 
estrutura compatível com a natureza das operações, a 
complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo 
proporcional à dimensão da exposição ao risco de crédito da 
entidade.
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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E DE 2012BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Em Reais)

Capital Subscrito Reserva Legal Total

Saldos em 31/12/2012  25.368.671  (30.402)  1.047.572  1.492.650  27.878.490 

Ajustes de Exercícios Anteriores  -   

Des�nação de Sobras Exercício Anterior

Ao FATES  (47.333,32)  (47.333)

Cons�tuição de Reservas  -   

Em Conta Corrente do Associado  -   

Ao Capital  1.437.203  (1.437.203)  -   

Cotas de Capital à Pagar - Ex associados  (8.113)  (8.113)

Por Subscrição/Realização  2.860.561  (16.571)  2.843.990 

Por  Devolução ( - )  (2.748.868)  20.231  (2.728.637)

Estorno de Capital  (19.422)  (19.422)

   Reversões de reservas  -   

   Sobras ou Perdas Líquidas  4.663.488  4.663.488 

   Provisão de Juros ao Capital  (2.161.522)  (2.161.522)

   Subscrição do Juros ao Capital  2.138.555  2.138.555 

   IRRF sobre Juros ao Capital  (320.690)  (320.690)

   FATES - Atos Não Coopera�vos  (58.952)  (58.952)

Des�nação das Sobras ou Perdas:

 . Fundo de Reserva  244.301  (244.301)  -   

. F A T E S  (122.151)  (122.151)

Saldos em 31/12/2013  28.716.010  (46.973)  -    1.312.104  -    -    2.076.561,14  32.057.702 

Mutações do Período

Ajustes de Exercícios Anteriores  -   

Des�nação de Sobras Exercício Anterior

Ao FATES  -   

Cons�tuição de Reservas  -   

Em Conta Corrente do Associado  -   

Ao Capital  2.061.659  (2.061.659)  (0)

Cotas de Capital à Pagar - Ex associados  (14.902)  (14.902)

Por Subscrição/Realização  3.146.217  40.795  3.187.012,55 

Por  Devolução ( - )  (3.449.269)  (3.449.269,41)

Estorno de Capital  (78.355)  (78.355)

   Reversões de reservas  (29.048)  (29.048)

   Sobras ou Perdas Líquidas  2.656.106  2.656.106 

   Provisão de Juros ao Capital  -   

   Subscrição do Juros ao Capital  2.537.516  2.537.516 

   IRRF sobre Juros ao Capital -380.629,11  (380.629)

   FATES - Atos Não Coopera�vos  -   

Des�nação das Sobras ou Perdas:

 . Fundo de Reserva  258.310  (258.310)  -   

. F A T E S  (202.164)  (202.164)

Saldos em 31/12/2014  32.553.149  (6.178)  -    1.541.366  -    -    2.195.632  36.283.969 

Mutações do Período  32.553.149  (6.178)  -    1.541.366  -    -    2.195.632  36.283.969 

Capital a 
Realizar

Reserva de 
Capital

Reserva 
Estatutária

Reserva de 
Con�ngências

Sobras ou 
Perdas 

Acumuladas
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(a) Refere-se a cheques emi�dos pela coopera�va contra o próprio caixa da ins�tuição, porém não compensados até a data-base de 31/12/2014.
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As partes relacionadas existes são as pessoas físicas que tem autoridade e responsabilidade de planejar, dirigir e controlar as atividades da cooperativa e membros próximos



24

2014Relatório Anual



Parecer do 
Conselho Fiscal

Antônio Carlos de Souza Carvalho 
Conselheiro Efetivo

Juçara de Souza Mero
Conselheiro Efetivo

Edma Menezes de Castro
Conselheiro Efetivo
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O Conselho Fiscal da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo do Poder Judiciário no Estado do Rio de Janeiro -  
SICOOB COOPJUSTIÇA, representado pelos seus membros Juçara de Souza Mero, Antônio Carlos de Souza 
Carvalho e Edma Menezes de Castro no âmbito das suas atribuições legais e estatutárias, conforme determina o 
artigo 46, inciso VIII do Estatuto Social, com base nas reuniões realizadas durante o exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2014, procedeu ao exame das demonstrações contábeis veri�cando as rotinas operacionais, de 
crédito, de controle e limites de�nidos pelo Banco Central, sendo apurado que: a Cooperativa encerrou o ano de 
2014 com o patrimônio de referência (PR) no valor de R$ 35.385.572,51 (trinta e cinco milhões, trezentos e oitenta e 
cinco mil, quinhentos e setenta e dois reais e cinquenta e um centavos); a provisão para risco de crédito encontra-se 
contabilizada corretamente e com valores adequados em comparação com Sistema Financeiro Nacional (SFN) e 
Sistema SICOOB; veri�ca-se que a liquidez da Cooperativa tem nível satisfatório e que aderiu às políticas de Risco de 
Crédito, Risco de Liquidez, Risco de Mercado e Risco Operacional do sistema SICOOB; não foi identi�cada ocorrência 
de eventos relevantes que modi�quem a situação patrimonial e �nanceira após o encerramento do Balanço Geral 
do exercício; a Cooperativa encontra-se em dia com suas obrigações �scais e trabalhistas.

O SICOOB COOPJUSTIÇA apresentou Resultado Líquido do exercício social de 2014 de R$ 4.762.721,72 (quatro 
milhões, setecentos e sessenta e dois mil, setecentos e vinte e um reais e setenta e dois centavos), referente a Sobra 
Líquida de R$ 2.195.632,29 (dois milhões, cento e noventa e cinco mil, seiscentos e trinta e dois reais e vinte e nove 
centavos) e ao Juros ao Capital Total no valor de R$ 2.567.089,43 (dois milhões, quinhentos e sessenta e sete mil, 
oitenta e nove reais e quarenta e três centavos) representando um aumento aproximado de 12% (doze pontos 
percentuais) em relação ao exercício 2013.

O Conselho Fiscal com base no exposto acima, após minucioso exame das Demonstrações Financeiras e Contábeis, 
incluindo o Balanço Geral, conclui que foram elaboradas de acordo com as normas vigentes e re�etindo as 
operações realizadas. Assim sendo, somos de parecer favorável e encaminhamos as mesmas para que sejam 
aprovadas pela Assembleia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 2015



Relatório de 
Auditoria

São Paulo-SP, 26 de Fevereiro de 2015.

Rui de Assis Vasconcelos
Contador – CRC – MG 75.505/O-3 “S” 

RJ - CNAI 1915

Examinamos as demonstrações contábeis  da 
Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos 
Servidores do Poder Judiciário do Estado do Rio de 
J a n e i ro  L t d a .  -  S I C O O B  C O O PJ U S T I Ç A ,  q u e 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações de 
sobras ou perdas, das
mutações do patrimônio líquido e dos �uxos de caixa 
para o exercício �ndo naquela data, assim como o 
resumo das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as 
demonstrações contábeis 

A administração da Cooperativa de Economia e Crédito 
Mútuo dos Servidores do Poder Judiciário do Estado
do Rio de Janeiro Ltda. - SICOOB COOPJUSTIÇA é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação 
dessas demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações contábeis com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos 
auditores e que a auditoria seja planejada e executada
com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
demonstrações contábeis estão livres de distorção
relevante. Uma auditoria envolve a execução de 
procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e divulgações 
apresentados nas demonstrações contábeis. Os 
procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, 
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante

nas demonstrações contábeis, independentemente se 
causada por fraude ou erro. 
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis da 
cooperativa para planejar os procedimentos de auditoria 
que são apropriados nas circunstâncias, mas não para �ns 
de expressar uma opinião sobre a e�cácia desses 
controles internos da cooperativa. 
Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação 
das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis feitas pela administração, bem 
como a avaliação da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é su�ciente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.

Opinião

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e �nanceira da 
Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos 
Servidores do Poder Judiciário do Estado do Rio de 
Janeiro Ltda. - SICOOB COOPJUSTIÇA em 31 de 
dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e 
os seus �uxos de caixa para o exercício �ndo naquela 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil.
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Postos de Atendimento
MATRIZ - CENTRO
Av. Nilo Peçanha, 12 - 10°/5º Andar - Centro /  RJ Cep.: 
20020 - 100 Telefones: (21) 2277-1200 

P.A. 01 - CABO FRIO 
Rua Ministro Gama Filho (s/n) - Braga - Prédio 
do FÓRUM  1º andar Cabo Frio - RJ Cep.: 28908-090 
Telefax: (22) 2645-2015 | Cel.:(22)8102-4444 (OI)

P.A. 02 - VOLTA REDONDA
Rua Desembargador Ellis Hermídio Figueira, 
4º andar Aterrado Prédio do FÓRUM -RJ 
Cep.:27213-1455 Telefax: (024) 3347-2740

P.A. 03- NOVA FRIBURGO 
Av. Euterpe Friburguense, 201 - Térreo - Centro 
Prédio do FÓRUM - Nova Friburgo - RJ 
Cep.: 28605-130 Telefax.:(22)2519-2486
Cel.: (22) 9788-1203 | Ramal Forum: 2188

P.A. 04 - NITERÓI
Av. Ernani do Amaral Peixoto  nº 500 - sala nº 810 - 
Centro Niterói - RJ  Cep.: 24020-077 
Telefax: (21) 2613-2497 | Cel.: (21) 8214-3337 (TIM)

P.A. 05 - CAMPOS DOS GOYTACAZES
Av. XV de Novembro 289 - Centro - 1º Pavimento 
do Bloco I Comarca de Campos dos Goytacazes -
RJ Cep.: 28035-100
Telefax: (22) 2728-2783 | Cel.: (22) 8109-2225(TIM)

P.A. - CAPITAL
Av. Erasmo Braga nº 115 - Bloco E - Lâmina 1 - Sala 
523A Centro - Rio de Janeiro - RJ/Cep.: 20020-000 
Tel:(21) 2210-9379 Ramal Interno TJ: 2137

P.A. - NOVA IGUAÇU
Rua Dr. Mario Guimarães nº 968 bairro: Da Luz 
Nova Iguaçu - Cep.: 26083-225 Telefone: 21 6962-
1234 

Fax.: (21)2277-1202 | Cel.: (21) 8766-7496 (OI)

Cel.:(24) 8100-5963 (TIM) Cel.: (21) 8875-6499 (OI)

Cel.: (21) 6962-1234 (TIM)

Diretoria Executiva
Diretor Presidente: 
Benino Manuel Alonso Lorenzo
Diretor Operacional:
Roberto Medeiros Souza
Diretor Administrativo:
Carlos Ney Mello de Uliana
Diretora:
Miraci Bezerra Marinho de Oliveira

Conselho Fiscal
Antônio Carlos de Souza Carvalho
Edma Menezes de Castro
Juçara de Souza Mero
Carlos Corrêa dos Anjos
Hélio José Ferreira Roma
Renato da Silva Dias

Superintendência
Ivenia Silva

Gerente Contabil
Fabio Cortinovis Carvalho 
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